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- Se você tem mais 
de 15 anos e deseja 
voltar a estudar, a Se-
cretaria Municipal de 
Educação de Maceió 
está com matrículas 
abertas para a Edu-
cação de Jovens, Adultos e Idosos (Ejai) em 
41 escolas da rede municipal, em 4 institui-
ções parceiras de educação especial e nos 
canteiros de obras. A chance é para quem 
ainda não concluiu o ensino fundamental e 
busca retomar os estudos. Para se matri-
cular basta comparecer em qualquer uma 
das 41 unidades escolares da rede pública 
municipal. Os interessados podem ter mais 
informações no site da Prefeitura de Ma-
ceió: maceio.al.gov.br.

- A Polícia Civil de 
Alagoas, por meio 
da Diretoria de 
Inteligência Policial 
(Dinpol), coordena-
da pelo delegado 
Thales Araújo, cum-
priu, na 6ª feira passada, 3 mandados 
de prisão. A ação contou com o apoio da 
2ª Delegacia Regional de Polícia (2ªDRP) 
de Santana do Ipanema. Foram presos 
2 irmãos, de 24 e 26 anos, na cidade de 
Piranhas/AL, e 1 homem de 28 anos em 
São José da Tapera. Os mandados foram 
expedidos pela Comarca de Itajobi, no 
estado de São Paulo, em razão de um 
homicídio ocorrido na cidade paulista.

- O Governo de Ala-
goas prorrogou o 
edital do programa 
Primeiro Emprego 
por mais 6 meses, 
a partir do dia 17 de 
janeiro. O programa 
tem como objetivo conectar estudantes 
universitários a oportunidades de estágio 
nas instituições do Poder Executivo es-
tadual. As inscrições foram encerradas 
em agosto de 2024 e, de acordo com a 
coordenadora do programa, Rose Damas, 
a extensão da vigência do edital assegura 
que os candidatos já inscritos continuem 
no processo seletivo, com chances de 
serem convocados de acordo com as 
demandas dos órgãos estaduais.

- A Prefeitura de Ma-
ceió informou que a 
central telefônica da 
Autarquia Municipal 
de Iluminação Pú-
blica (Ilumina) está 
indisponível de for-
ma temporária. Não foi informado quando 
o sistema voltará ao normal. Segundo o 
órgão, situação aconteceu devido a pro-
blemas técnicos. Enquanto o serviço não 
é restabelecido, a população pode entrar 
em contato pelo número 0800 545 1160. 
A ligação permanece gratuita. Outros 
canais de atendimento são a Central de 
Serviços da Prefeitura, pelo número 156, e 
o aplicativo Ilumina Maceió, disponível para 
dispositivos móveis.

- Dar voz e espaço a 
diferentes faixas etá-
rias é importante para 
formar um ambiente 
diversificado, com 
pensamentos e ideias 
que integrem todos os 
colaboradores e con-
tribuam no desenvolvi-
mento das empresas e 
órgãos públicos. Diante 
disso, a Companhia 
de Saneamento de 
Alagoas tem aberto as 
portas para estagiá-
rios de diversas áreas 
de atuação. Exemplo 
disso é Joelma Peixoto 
Gomes Caldas da Cos-
ta, 50 anos, que atua 
na Superintendência 
de Recursos Humanos 
(Surhu).

- A Polícia Militar de 
Alagoas registrou, 
entre 4ª e 5ª feira, 3 
ocorrências de porte 
ilegal de arma de 
fogo, com prisões e 
apreensões nos muni-
cípios de Maceió, São 
Sebastião e Campo 
Alegre. Foram apreen-
didos 3 revólveres ca-
libre 38, 1 espingarda 
de seta (chumbinho) 
e dinheiro. Na capital 
alagoana, durante 
a abordagem, foi 
encontrado 1 revólver 
calibre .38 na cintura 
do suspeito, que foi 
preso em flagrante e 
conduzido à Central 
de Flagrantes da Polí-
cia Civil.

(82) 99333.6028

Deu Bom!

Deu Ruim!



N a edição passada, o 
Correio Alagoano 
trouxe os dados, 

divulgados pela Juceal, 
sobre a abertura e fecha-
mento de empresas em 
Alagoas, durante todo o ano 
passado. Alagoas registrou 
mais de 36 mil novos negó-
cios em 2024, englobando 
dos microempreendedo-
res individuais (MEIS) às 
empresas de grande porte.

Agora, a Juceal divulgou 
o quadro da distribuição 
destas empresas em todo o 
Estado de Alagoas. Como 
era de esperar, por ser a capi-
tal do Estado, com maior 
concentração de negócio, 
emprego e renda, Maceió 
lidera a lista tanto de surgi-
mento de novos empreendi-
mentos, quanto de empresas 
que encerraram suas ativi-
dades econômicas.

Em Maceió, foram aber-
tas 19.432 empresas no ano 
passado. Do outro lado, 
foram encerrados 11.831 

negócios. Em relação às 
aberturas de empreendi-
mentos, o segundo lugar é 
o município de Arapiraca, 
com 3.544 empresas. Depois 
surgem,  Rio Largo (1.103), 
Marechal Deodoro (947), 
Penedo (632), São Miguel 
dos Campos (518), Palmeira 
dos Índios (513), Delmiro 
Gouveia (459), União dos 
Palmares (449), Coruripe 
(428), Maragogi (425), Pilar 
(358), Satuba (357), Santana 
do Ipanema (314) e Campo 
Alegre (298), entre as que 
mais geraram negócios. 

A cidade com menos 
empresas abertas em 
Alagoas foi, no ano passado, 
Olho d’ Água Grande, com 
apenas 7 estabelecimentos. 

Extinções
Arapiraca também foi a 

2ª colocada no fechamento 
de empresas, com 2.173. 
Na sequência, surgem 
Rio Largo (655), Marechal 
Deodoro (511), Penedo 
(469), União dos Palma-
res (382), São Miguel dos 
Campos (370), Coruripe 
(357), Palmeira dos Índios 

(347), Delmiro Gouveia 
(320), Santana do Ipanema 
(237), Pilar (234), Campo 
Alegre (218), Maragogi 
(211) e Satuba (190). 

Q u e m  m e n o s  v i u 
empresas extintas foi 
Pindoba, com apenas 3. Em 
relação à Pindoba, foram 
abertos 12 novos negócios 
durante o ano. 

No balanço entre aber-
turas e fechamentos, só 
tiveram resultados negati-
vos as cidades de Jarama-
taia, Jequiá da Praia e Dois 
Riachos.
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A Secretaria de Estado da Educação (Seduc) acionou 

a equipe da Superintendência de Engenharia do órgão 

para isolar a área em torno da Escola Estadual Quintela 

Cavalcante, em Arapiraca, onde a estrutura de uma caixa 

de água tombou na 6ª feira passada. O serviço de remoção 

do material a ser descartado já foi iniciado e uma nova 

estrutura de concreto armado será construída no local. 

Os técnicos da Seduc também investigam o que pode ter 

motivado o tombamento do equipamento, cuja fundação 

sofreu influência da ação das fortes chuvas registradas no 

município da região Agreste, nos últimos dias.

Luis Vilar
Editor-geral
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Maceió é líder em abertura 
e fechamento de empresas
Economia, Dados foram detalhados pela Juceal em estudo divulgado na 6ª feira

A Secretaria de 
Saúde de Maceió (SMS) 
iniciou uma busca ativa 
para o diagnóstico de 
tuberculose na Unidade 
de Saúde da Família 
(USF) Sérgio Quintela, 
no bairro Santa Lúcia. 
A ação preventiva tem 
o intuito de identificar o 
máximo de pessoas com 
sintomas de tubercu-
lose, a fim de mobilizar 
usuários a realizarem o 
tratamento adequado. A 
iniciativa visa intensifi-
car a prestação de servi-
ços para diagnóstico e 
tratamento de tuber-
culose, que já acontece 
na Atenção Primária, 
ampliando para outros 
locais, além do  2º Centro 
de Saúde, localizado no 
Poço, que é referência 
para o tratamento da 
doença. Segundo a dire-
tora de Atenção de Saúde 
da SMS, a ação faz parte 
do projeto de pesquisa 
Start 4All, iniciativa 
global de saúde, focado 
na melhoria de triagem 
em tuberculose.

Saúde

Busca ativa faz 

triagem sobre 

a tuberculose

Em 2024, Maceió teve 19.432 empresas abertas e 11.831 encerradas



D 
esde o resultado da 

eleição municipal 

passada que o clima 

de eleição antecipada, envol-

vendo a disputa que só ocor-

rerá em 2026, se intensificou 

em Alagoas. No atual cená-

rio, há basicamente 2 grupos 

políticos de olho no Execu-

tivo estadual e nas cadeiras 

do Senado. De um lado, a ala 

na qual se encontram o depu-

tado federal Arthur Lira 

(Progressistas) e o prefeito 

de Maceió, João Henrique 

Caldas, o JHC (PL); do outro, 

o liderado pelo senador 

Renan Calheiros (MDB), 

que ainda engloba o minis-

tro dos Transportes, Renan 

Filho (MDB) e o governador 

Paulo Dantas (MDB).

Dantas já antecipou sua 

posição: não será candidato 

a nada em 2026, abrindo 

espaço maior para a monta-

gem de chapa a ser feita pelo 

MDB, que pode disputar o 

governo do Estado contra 

o prefeito JHC. No entanto, 

entre os palacianos emede-

bistas, a crença é de que 

o prefeito da capital deve 

desistir dos planos de dispu-

tar o Executivo estadual. 

JHC ainda é enigmático 

quando ao seu futuro polí-

tico. Ele diz que “2026 só se 

discute em 2026”.

Arthur Lira conta com a 

aliança com o prefeito para 

montar a chapa pela qual 

pretende disputar o Senado. 

Porém, são muitas as indefi-

nições, incluindo qual posi-

ção JHC pode tomar. 

Em Alagoas na semana 

passada, Renan Filho conce-

deu entrevista à Rádio Mix 

em que deixa escapar decla-

rações que podem influir no 

cenário político, inclusive 

aproximando grupos rivais. 

Diferente de seu pai, o sena-

dor Renan Calheiros, que – 

segundo bastidores – quer 

distância de Arthur Lira; o 

ministro dos Transportes 

diz que, em Alagoas, “não 

há diferenças insuperáveis”, 

abrindo as portas para um 

entendimento.

Para o MDB, este seria o 

melhor dos mundos, com 

uma aliança branca que 

privilegiasse Arthur Lira e 

Renan Calheiros, já que são 

2 cadeiras em disputa para o 

Senado. 

Sem a presença de JHC 

no pleito, o MDB não teria 

maiores dificuldades para 

construir a majoritária. 

Porém, o prefeito existe, 

tem capilaridade eleitoral e 

é um importante “player” 

no jogo eleitoral. A equação, 

portanto, não é tão simples. 

Renan Filho não descarta, 

evidentemente, disputar o 

governo como oposição ao 

grupo de Lira, mas parece 

compreender que há a possi-

bilidade de união, ainda que 

circunstancial. Em Brasília, 

não é segredo, o presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) torce para que Renan 

Calheiros e Lira disputem o 

Senado Federal sem rusgas, 

diante das 2 vagas abertas. 

Há um dado ainda que 

merece ser frisado: o ex-go-

vernador Renan Filho – 

mesmo de olho no cenário 

local – não descarta a possibi-

lidade de participar do pleito 

de 2026 no âmbito nacional, 

como afirmou em entrevista 

á Mix: “Eu tenho 44 anos de 

idade e, na minha geração, 

pouca gente percorreu o 

que eu percorri na carreira 

política. Isso possibilita que, 

através do MDB, eu também 

participe da política nacio-

nal. Esses próximos meses, 

este ano de 2025, vai ser 

muito importante para essa 

definição. Dialogamos sobre 

isso, mas a política nacio-

nal tem comportamento 

próprio e depende de muitas 

circunstâncias, que não estão 

afeitas às nossas próprias 

condições. Já a política local 

tem em mim uma confiança 

muito grande. As pessoas já 

me conhecem, então, há as 

duas possibilidades. Não sei 

se serei candidato a gover-

nador, mas não excluo a 

possibilidade. Também não 

sei quem vou enfrentar se 

for candidato. Preciso dizer 

também que não é impos-

sível que eu coloque meu 

nome no âmbito nacional”, 

afirmou.
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O incêndio que atingiu 

o 6º andar do Hotel Tropi-

calis Slim, no bairro da 

Pajuçara, em Maceió, na 5ª 

feira passada, pode ter sido 

provocado por uma pane 

no ar-condicionado de um 

dos quartos. A informação 

foi divulgada pela delegada 

Luci Mônica, responsável 

pelo inquérito, em entrevista 

à TV Pajuçara.

Segundo a delegada, 

um hóspede já havia recla-

mado do aparelho por volta 

das 23h da noite anterior e 

foi transferido para outro 

quarto. 

O incêndio começou por 

volta das 4h30 da madru-

gada. “A gente ainda não 

sabe se o ar-condicionado 

ficou ligado ou não. Somente 

os laudos vão confirmar”, 

explicou.

A única morte regis-

trada foi a do policial militar 

Adriano Damásio Lopes, 

de 44 anos, que estava de 

férias com a esposa, a filha 

de 10 anos e a sogra. Ele 

desmaiou após inalar muita 

fumaça enquanto ajudava 

no resgate dos hóspedes, 

sem equipamentos de prote-

ção. Adriano foi encontrado 

pelos bombeiros e levado 

ao Hospital Geral do Estado 

(HGE), mas não resistiu.

O corpo já foi liberado 

pelo Instituto Médico Legal 

(IML) e será encaminhado ao 

Distrito Federal para velório 

e sepultamento.

Investigação
A Polícia Civil ouviu 

funcionários do hotel, turis-

tas e a esposa da vítima. Os 

representantes do estabele-

cimento também prestarão 

depoimento nos próximos 

dias. A polícia já solicitou os 

alvarás e documentos para 

verificar se o hotel operava 

dentro das normas.

Segundo a delegada, 

até o momento não foram 

identificados problemas 

ou irregularidades com a 

documentação do hotel. Um 

laudo técnico será emitido 

em até 30 dias, podendo ser 

prorrogado, para determi-

nar as causas do incêndio.

Investigação

Pane em ar-condicionado pode ter 
causado incêndio em hotel, diz polícia

Luis Vilar

Editor-geral

Diferente do pai, Renan Filho 
não descarta aliança com Lira
Eleições 2026, Em entrevista à rádio, ministrou falou da possibilidade de disputar governo do Estado

Renan Filho considera 2025 um ano muito importante politicamente



O número de mortes 

por dengue no Brasil em 

2024 ultrapassou os regis-

tros de óbitos por covid-19, 

segundo dados do Minis-

tério da Saúde. Ao todo, 

6.068 pessoas morreram em 

decorrência da dengue no 

ano passado, enquanto a 

covid causou 5.959 mortes 

no mesmo período.

Os números represen-

tam um aumento de 414% 

nos óbitos causadas pela 

dengue em relação a 2023, 

quando foram registradas 

1.179 vítimas da doença 

transmitida pelo mosquito 

Aedes aegypti.

O pico de mortes coin-

cide com o período mais 

chuvoso no Brasil –geral-

mente, de novembro a maio 

na maior parte do território 

nacional. Nesse intervalo, 

o país costuma registrar 

aumento significativo nas 

notificações de casos de 

dengue.

A ministra da Saúde, 

Nísia Trindade, projetou 

uma “provável incidência 

elevada” de casos da doença 

em 2025 nos Estados de São 

Paulo, Rio de Janeiro, Espí-

rito Santo, Tocantins, Mato 

Grosso do Sul e Paraná.

Segundo Nísia, o princi-

pal fator para essa previsão 

é a continuidade do fenô-

meno El Niño neste ano, 

que  pode intensificar condi-

ções climáticas favoráveis 

à proliferação do mosquito 

transmissor da doença. 

Outro agravante apontado 

é o aumento da circulação 

do sorotipo 3 da dengue 

(DENV-3), com maior inci-

dência em São Paulo. Essa 

variante deixou de circular 

em massa no país no começo 

dos anos 2000, o que tende 

a sobrecarregar o sistema 

imune dos infectados.

C
om a criação do 

Imposto Sobre Valor 

Agregado (IVA), o 

Brasil pode ter o maior 

imposto sobre o consumo 

do mundo. Segundo a proje-

ção do governo federal, a 

alíquota padrão do IVA 

deve ficar em torno de 28%. 

Atualmente, o país com a 

maior taxa é a Hungria, com 

27%, de acordo com a Orga-

nização para a Cooperação 

e Desenvolvimento Econô-

mico (OCDE) e a União 

Europeia. 

O IVA será implemen-

tado a partir do ano que 

vem. Ele foi instituído pela 

reforma tributária apro-

vada pelo Congresso Nacio-

nal. Na 5ª feira passada, 

o presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva sancionou a 

lei que regulamentou as 

normas que vão alterar a 

cobrança de impostos sobre 

o consumo.

Segundo a reforma, o 

IVA será composto pela 

Contribuição sobre Bens e 

Serviços (CBS), tributo fede-

ral, e o Imposto sobre Bens 

e Serviços (IBS), de compe-

tência dos estados e dos 

municípios. Esses impos-

tos vão substituir os atuais 

tributos sobre o consumo: 

PIS, Cofins, ICMS, ISS, e IPI.

O novo sistema de 

impostos passará por um 

teste em 2026. De 2027 a 

2033, será feita uma transi-

ção gradual para os tributos 

que compõem o IVA.

A alíquota padrão do 

IVA será aplicada aos bens 

e serviços que não tiveram 

nenhum tratamento favo-

recido pela reforma tribu-

tária. Segundo o secretário 

extraordinário da reforma, 

Bernard Appy, nos próxi-

mos dias o governo fede-

ral vai divulgar a futura 

alíquota padrão sobre o 

consumo, que segundo ele 

deve ficar em torno de 28%.

Segundo o secretário, as 

mudanças que mais pesa-

riam na alíquota foram 

rejeitadas na Câmara e, 

portanto, provavelmente, 

ela ficará em torno de 28%.

Apesar disso, Appy 

destacou que a estimativa 

de que a alíquota padrão 

seja na casa de 28% se trata 

apenas de uma “projeção”. 

“A projeção dos dados que 

temos hoje aponta para 

alíquota de 28%, não quer 

dizer que será essa”, disse.

Poder 360

A defesa do ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro 
recorreu da decisão do 
ministro Alexandre de 
Moraes (do STF) que 
negou pedido para 
devolução do passa-
porte e consequente 
ida aos EUA a fim de 
participar da posse do 
presidente eleito Donald 
Trump. O evento está 
marcado para amanhã.

A defesa alega que 
a vontade de viajar não 
pode ser interpretada 
como um indicativo de 
que Bolsonaro pretende 
fugir, “na medida em 
que [Bolsonaro] já 
demonstrou, concreta 
e objetivamente, sua 
intenção de permanecer 
no Brasil, quando retor-
nou da Argentina e dos 
Estados Unidos”.

“A decisão deve ser 
revista, porque parte 
de seus pressupostos 
ou não se coadunam 
com a realidade, ou não 
servem como funda-
mento para impedir a 
viagem pontual”, apon-
taram os advogados.

Em sua decisão, 
Moraes afirmou que 
Eduardo Bolsonaro, 
filho do ex-presidente, 
tem dado “apoio à ilícita 
evasão do território 
nacional e a defesa da 
permanência clandes-
tina no exterior, em espe-
cial na Argentina, para 
evitar a aplicação da lei 
e das decisões judiciais 
transitadas em julgado”. 
O procurador-geral da 
República, Paulo Gonet, 
se manifestou também 
contra o pedido e disse 
que Bolsonaro não 
comprovou interesse 
público na ida dele aos 
EUA.

Sem passaporte

Bolsonaro 

recorre da 

decisão de 

Moraes 

19 de janeiro  |  2025 5Correio Alagoano
Brasil

R7

Aedes aegypti  continua fazendo vítimas entre os brasileiros

Imposto é uma das ‘novidades’ resultantes da Reforma Tributária

Brasil pode ter maior tributo
sobre consumo do mundo
Economia, O IVA será implementado pelo governo a partir do ano que vem

Alerta

Dengue matou mais que covid no Brasil 

em 2024, revela o Ministério da Saúde



O Programa Celular 
Seguro, criado pela Secre-
taria de Estado da Segu-
rança Pública, já começa a 
dar resultados positivos no 
combate à criminalidade. 
Em apenas 2 dias, 39 apare-
lhos telefônicos roubados ou 
furtados em Alagoas foram 
recuperados pelas equipes 
da SSP.

Os celulares foram entre-
gues pelas pessoas que utili-
zavam os aparelhos sem 
a informação de que eles 
estavam com queixa junto à 
Polícia Civil. Esses usuários 
foram intimados via SMS 
ou WhatsApp, com o apoio 
das empresas de telefonia 

móvel.
Segundo o secretário da 

Segurança Pública, delegado 
Flávio Saraiva, em breve, 
os equipamentos serão 
devolvidos aos verdadeiros 
proprietários. “Após a veri-
ficação de cada caso, cons-
tatamos que eram aparelhos 
usados por pessoas que 
não tinham conhecimento 
da verdadeira situação dos 
celulares e, graças à atua-
ção do nosso programa, 
que foi lançado na semana 
passada, estão contribuindo 
para o enfrentamento da 
violência em nosso estado. 
Nos próximos dias vamos 
concluir a primeira etapa do 

programa, e convidaremos 
os verdadeiros proprietá-
rios para receberem os seus 
bens”, afirmou Saraiva.

O coordenador do 
Programa, delegado Sidney 
Tenório, esclarece que 
todos os casos com regis-
tro do Boletim de Ocorrên-
cia serão acompanhados 
pelas equipes, mas as inti-
mações, a princípio, estão 
focadas nas ocorrências 
registradas durante os 10 
primeiros meses de 2024. 
Ainda segundo ele, o obje-
tivo inicial é recuperar 4 mil 
aparelhos. “Nossa meta é 
devolver todos os aparelhos 
roubados aos seus donos, 

mas, nessa primeira etapa, 
vamos priorizar esses casos 
recentes. Lembrando que 
é muito importante a iden-
tificação do IMEI no B.O., 
porque ele funciona como 
o número do chassi de um 
carro. É por meio dele que 
vamos conseguir saber junto 
à operadora quem tá usando 
o celular naquele momento 
e, assim, podermos fazer a 
intimação”, disse Sidney.

O delegado, também 
titular da Delegacia de 
Crimes Cibernéticos, ainda 
esclarece que cada aten-
dimento terá uma avalia-
ção individualizada. “As 
pessoas que trouxerem os 

celulares terão a situação 
avaliada. Algumas delas, 
que estejam de boa-fé, fare-
mos a apreensão do apare-
lho e elas são liberadas. Já 
as que não conseguirem 
comprovar como adqui-
ram o aparelho podem 
ser responsabilizadas, seja 
por receptação culposa ou 
dolosa”, informou.

Vice-coordenador do 
Programa Celular Seguro, o 
tenente-coronel Raumário 
Jerônimo reforça a importân-
cia da participação da popu-
lação na ação, que conta 
com o apoio das Polícias 
Civil e Militar e também do 
Programa Ronda no Bairro.

N o governo estadual, o 
ano de 2024 se encer-
rou com pelo menos 

2 expectativas em relação às 
mudanças na estrutura do 
próprio Executivo: a apli-
cação de um ajuste fiscal 
visando corte de gastos 
por parte da gestão do 
governador Paulo Dantas 
(MDB), além de uma 
reforma administrativa 
no 1º escalão do governo, 
priorizando critérios técni-
cos, mas também tendo sua 
natureza política, diante da 
necessidade de abrigar – 
por exemplo – ex-prefeitos 
aliados que não mais estão 
em seus cargos devido ao 
processo da eleição munici-
pal passada. 

O ano se encerrou sem 
que a reforma adminis-
trativa acontecesse. Na 
sequência, Paulo Dantas, 
necessitou se afastar do 
cargo para uma viagem a 
Portugal, onde conclui o seu 
mestrado na área de políti-
cas públicas. Neste período, 
quem assumiu o cargo foi o 
presidente da Assembleia 
Legislativa de Alagoas, 
Marcelo Victor (MDB), pois 
o vice-governador Ronaldo 
Lessa (PDT) também preci-
sou se licenciar.

Desta forma, diante 
dos acontecimentos que se 
sucederam, a prometida e 
esperada reforma adminis-
trativa teve que ficar para 
depois. Mas, ela não saiu 
do radar do governador, 
que de fato pretende fazer 
ajustes nas contas públicas 

para garantir investimen-
tos e ações do governo na 
2ª etapa de sua gestão, além 
de trocar nomes do 1º esca-
lão. 

O governo estadual – 
conforme informações de 
bastidores – ainda discute 

se haverá ou não mudanças 
no número de secretárias, 
diante da possibilidade de 
redução de pastas que já foi 
ventilada anteriormente, 
inclusive em matérias 
jornalísticas já publicadas 
pelo Correio Alagoano em 

edições anteriores. 
A 1ª fase da reforma 

administrativa deve acar-
retar em troca de comando 
em pelo menos 4 pastas. 
De toda forma, os nomes 
de confiança mais próxi-
mos do governador, como 
ressaltou o jornalista 
Edivaldo Júnior, em seu 
blog no Gazetaweb, perma-
necem na equipe. São eles, 
o secretário de governo 
Victor Pereira, a titular da 
Fazenda Renata Santos, a 
secretária de Planejamento 
Paula Dantas e o respon-
sável pelo Gabinete Civil 
Felipe Cordeiro. 

Paulo Dantas retornará 
ao governo no próximo 
dia 21 de janeiro. Até lá, 
quem segue no comando 
do Executivo estadual é  
Marcelo Victor.

Luis Vilar

Editor-geral

Paulo Dantas retorna ao comando do Executivo na 3ª feira

Mudanças no governo Dantas 
será iniciada nos próximos dias
Executivo, Governador retorna ao cargo na próxima semana e mudanças já são pensadas

Segurança Pública

Em apenas 2 dias, Programa Celular Seguro 
recupera 39 aparelhos roubados em Alagoas
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O estudo da Unicef 
ainda traz outros dados 
preocupantes, mesmo 
diante da melhora signifi-
cativa vivenciada nos últi-
mos anos. Em Alagoas, no 
ano de 2023, por exemplo, 
10,3% das crianças ficaram 
privadas de Educação, 3,7% 
de informação, 2,4% esta-
vam em trabalho infantil, 
7,9% estavam privadas de 
moradia adequada, 11,7% 
sem água adequada, 64,7% 
sem saneamento adequado 
e 31,8% privadas de renda.

No Brasil, no mesmo 
ano, 7,7% das crianças esta-
vam privadas de educação, 
3,5% de informação, 3,4% 
estavam em trabalho infan-
til, 11,2% estavam privadas 
de moradia adequada, 5,4% 
sem água adequada, 38% 

sem saneamento adequado 
e 19,1% privadas de renda.

Em todo o Brasil, a 
pobreza multidimensional 
entre crianças e adolescentes 
negros permanece consis-
tentemente mais alta em 
comparação com brancos, 
destacando disparidades 
raciais significativas no que 
diz respeito às condições 
de vida e acesso a recursos 
essenciais. Enquanto, entre 
meninas e meninos bran-
cos, 45,2% estão em pobreza 
multidimensional, entre 
negros o percentual é de 
63,6%.

O Unicef recomenda 
que a pobreza infantil multi-
dimensional seja mensu-
rada e incorporada como 
estatística oficial do Brasil, 
sendo base para o desen-

volvimento de políticas 
públicas. É urgente que 
políticas priorizem crianças 
e adolescentes, inclusive 
em termos orçamentários, 
e também políticas inter-
setoriais e transversais que 
considerem essas múltiplas 
dimensões e assegurem que 
cada criança e adolescente 
no Brasil tenha seus direitos 
plenamente garantidos.

“Há sinais positivos 
importantes, como a dimi-
nuição da pobreza infantil 
monetária. Isso é um claro 
reflexo da expansão do 
Bolsa Família, e dos inves-
timentos na recuperação da 
infraestrutura da Assistên-
cia Social local que executa 
tal política. Há também 
intentos louváveis na linha 
do incentivo à intersetoriali-

dade e da transversalidade, 
como a Agenda Transversal 
Criança e Adolescente do 
PPA federal, algo que ainda 
precisa ser adotado por esta-
dos e municípios”, defende 
Liliana Chopitea.

A dimensão de renda 
foi uma das que apresentou 
uma redução mais signi-
ficativa no estudo, caindo 
de 25,4% das crianças em 
privação de renda em 2017 
para 19,1% em 2023. Esta 
melhoria pode ser atribuída 
à expansão do programa 
Bolsa Família, dentre outros 
fatores. Além do aumento 
no valor do benefício, houve 
crescimento expressivo no 
número de famílias atendi-
das. Em termos absolutos, o 
estudo mostra que em 2019, 
750 mil crianças e adoles-

centes saíram da pobreza 
devido ao Bolsa Família. Em 
2022, esse número saltou 
para 2,9 milhões, até cres-
cer mais uma vez para 4 
milhões, em 2023.

Separado por Unida-
des da Federação, o estudo 
mostra avanços na grande 
maioria dos estados. 
Embora o Norte e Nordeste 
continuem apresentando 
os maiores desafios, foram 
observadas reduções de até 
10% da pobreza multidi-
mensional em alguns esta-
dos dessas regiões entre 2017 
e 2023. O relatório Pobreza 
Multidimensional na Infân-
cia e Adolescência no Brasil 
foi elaborado com base em 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios 
Contínua (PnadC).

U   m recente estudo 
lançado pelo Fundo 
das Nações Unidas 

Para a Infância (Unicef), na 
semana passada, mostra 
que Alagoas conseguiu 
reduzir o índice de pobreza 
envolvendo o número de 
crianças e adolescentes 
de 0 a 17 anos de idade. 
Os dados são referentes 
aos menores de idade que 
enfrentam a pobreza em 
múltiplas condições. 

O estudo aborda ainda a 
pobreza multidimensional 
na infância e adolescência 
no Brasil, compreendendo 

o período de 2017 a 2023. 
Em Alagoas, em 2019, 
o número de crianças e 
adolescentes nessa situa-
ção correspondia a 83,9% 
deste público. Já no ano 
de 2023, este índice havia 
caído par 78,3%. Mesmo 
com a queda, é ainda uma 
média maior que a nacio-
nal, já que no Brasil, o incide 
mais atual – com referência 
também ao ano de 2023 – é 
de 55,9%. 

A redução da pobreza 
multidimensional em todo 
o País foi influenciada prin-
cipalmente pelo aumento 
da renda – beneficiado em 
especial pela ampliação de 
programas sociais –, e pela 

melhoria no acesso à infor-
mação. O estudo, baseado 
na Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
Contínua (PnadC), anali-
sou 7 dimensões funda-
mentais: renda, educação, 

acesso à informação, água, 
saneamento, moradia e 
proteção contra o trabalho 
infantil.

“A pobreza infantil é 
multidimensional porque 
vai além da renda. Ela 

é resultado da relação 
entre privações, exclusões 
e vulnerabilidades que 
comprometem o bem-es-
tar de meninas e meninos. 
Crianças e adolescentes 
precisam ter todos os seus 
direitos garantidos de 
forma conjunta, já que 
os direitos humanos são 
indivisíveis. Os resultados 
deste estudo mostram que 
o Brasil conseguiu avançar 
nas diversas dimensões 
avaliadas, reduzindo a 
pobreza multidimensio-
nal e impactando positiva-
mente meninas e meninos 
em todo o País”, explica 
Liliana Chopitea, chefe de 
Políticas Sociais do Unicef.

Redação
Com informações de assessoria

Estudo foi baseado na Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios

Unicef: AL reduziu pobreza 
na infância e adolescência
Social, Mesmo com redução, 78,3% dos menores ainda enfrentam dificuldades no Estado
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Levantamento aponta que Alagoas teve 10,8% 

das crianças privadas de educação em 2023



Ainda bem
Enquanto isso estados nordestinos, como a nossa Alagoas, renego-
ciam suas dívidas com o governo federal e os bancos e continuam a 
honrar os compromissos, conforme os acordos firmados.
Não poderia ser diferente. Por isso mesmo passam por dificuldades, 
mas de cabeça erguida.
Do contrário, seria calote e mau-caratismo.

É grave
O youtuber maceioense 
Ewerton do Drone denunciou 
à polícia que recebeu ameaças 
de morte, após exibir filmes 
mostrando a situação das mi-
nas de sal-gema administradas 
pela Braskem. 
Ele não identificou os autores 
das ameaças. Ficou assusta-
do, mas ainda assim decidiu 
continuar divulgando o estado 
das minas que provocaram 
o maior crime ambiental do 
mundo na capital alagoana.
O caso é grave e requer res-
posta das autoridades compe-
tentes.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Ora Veja

Em paz

O Biu Visita

O senador Renan Ca-
lheiros, ao que parece, 
decidiu dar uma sere-
nada nas discussões 
políticas, para cuidar 
da imagem de olho na 
reeleição em 2026.
Antes, batendo forte 
nos adversários pelas 
redes sociais, hoje dei-
xa o barco seguir com 
notícias mais amenas, 
na base da pacificação.

Benedito de Lira se 
foi como prefeito da 
Barra de São Miguel, 
após uma trajetória 
política no Estado 
reconhecia pela socie-
dade alagoana.
O reconhecimento 
foi bem mais além no 
último dia 15, durante 
o sepultamento, no 
Parque das Flores, em 
Maceió. A quantidade 
de políticos de expres-
são nacional presentes 
chamou a atenção. 
Entre eles, a presi-
dente nacional do PT, 
Gleisi Hoffman, e o 
futuro presidente da 
Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB).
Biu de Lira cumpriu 
bem sua parte na 
história política de 
Alagoas.

Bancadas

Mudanças

Se há uma coisa que a bancada federal, 
na Câmara, bem como a bancada 
estadual, na Assembleia Legislativa, 
não quer ouvir falar é em redução do 
número de vagas para 2026. 
A questão é que o censo do IBGE de 
2022 indicou a redução do número po-
pulacional em vários Estados, inclusive 
em Alagoas. Com isso a lei determina 
que em vez de 9 parlamentares fede-
rais, a bancada tenha 8. Na ALE cai de 
27 para 24 vagas.
Se isso acontecer vai ser um Deus nos 
acuda para muita gente.

Quando reassumir o governo de Ala-
goas na próxima 3ª feira, o governador 
Paulo Dantas (MDB) vai tratar de mu-
danças em sua equipe de governo.
Nos bastidores do Palácio Zumbi dos 
Palmares, os zumbidos são de que 
haverá surpresas na reforma a ser 
implementada.
O clima é de expectativa, porque até 
então, apenas 1 titular de uma pasta 
importante manifestou a colegas o 
desejo de deixar o governo para poder 
descansar.
O ruído vai ser mesmo na próxima 
semana.

Curtindo as férias em praias alagoanas, 
o ex-ministro José Dirceu foi visitado 
por “gregos e troianos” durante a 
semana.
Além dos seus companheiros petistas 
como o deputado federal Paulão e a 
vereadora Teca Nelma, o líder petista 
também recebeu comitiva do prefeito 
JHC, o ex-governador Teotônio Vilela e 
o senador Renan Calheiros.
Dirceu é considerado uma das lide-
ranças mais habilidosa do Partido dos 
Trabalhadores.
A única coisa que não sabe é o que 
cada um conversou com o líder petista.
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É É mais que estranho os governadores de Minas Gerais, Goiás, 
Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e São Paulo, todos governados 
por políticos da direita e extrema direita, defenderem o estado 

mínimo e, ao mesmo tempo, exigirem que o governo federal pague as 
dívidas de seus Estados.
Algumas dessas dívidas são empréstimos tomados em bancos priva-
dos.
Isso sim, é gente que quer viver folgado às custas do País.



ços ficam localizados no 
PAM Salgadinho, na Clínica 
da Família do Jacintinho e 
no Hospital Universitário. 
No interior, unidades espe-
cializadas funcionam em 
Arapiraca, Palmeira dos 
índios e União dos Palma-
res. Para testagem, o estado 
tem Centros de Testagem 
e Aconselhamento (CTAs) 
em vários municípios e as 
unidades básicas de saúde 
também realizam testes 
rápidos.

Dados da Sesau apon-
tam que, em Alagoas, foram 
notificados 1087 novos casos 

novos de HIV durante todo 
o ano de 2024. Já em 2023, 
foram 1116 notificações, o 

que representa uma redução 
de 2.60% no comparativo 
anual.
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T odos os anos, novos 
casos de pessoas infec-
tadas pelo Vírus da 

Imunodeficiência Humana 
(HIV) ainda são registrados 
nas unidades do Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
Diante disso, a Secretaria 
de Estado da Saúde (Sesau) 
reforça junto à população a 
necessidade da adoção de 
medidas preventivas contra 
a doença.

As orientações vão 
desde a prática do sexo 
seguro, usando preserva-
tivo, seja externo (mascu-
lino) ou interno (feminino), 
até o não compartilhamento 
de materiais perfurocor-
tantes. Conforme explica a 
assessora técnica de Doen-
ças Transmissíveis da Sesau, 
Itanielly Queiroz, o vírus 
ataca o sistema imunoló-
gico, que é o responsável 
por defender o organismo 
de doenças.

“O HIV é um vírus 
que causa a deterioração 
progressiva do sistema 
imunológico e que infecta 
os seres humanos através 
da relação sexual desprote-
gida, de mãe infectada para 
o filho através da gestação, 
parto e amamentação. O 
vírus é capaz de alterar 
o DNA de células e fazer 
cópias de si mesmo”, expli-
cou Itanielly Queiroz.

A profissional frisou que 
a melhor forma de se preve-
nir contra o vírus é através 
do uso de preservativos em 
todas as relações sexuais. 
Vale lembrar que os preser-
vativos são disponibiliza-
dos pelo SUS e podem ser 
retirados gratuitamente nos 
postos de saúde municipais.

“Porém, caso ocorra 
uma exposição ao vírus, 
existe a PEP [Profila-
xia Pós-Exposição], que 

consiste no uso de medi-
camentos antirretrovirais 
por 28 dias após realização 
dos testes rápidos, sendo 
estes para o HIV negativo”, 
pontuou a assessora técnica 
de Doenças Transmissíveis 
da Sesau.

A Profilaxia Pré-Expo-
sição (PrEP) é outra forma 
de se prevenir contra o HIV. 
Esse método consiste na 
tomada de comprimidos 
antes da relação sexual. Ela 
permite ao organismo estar 
preparado para enfrentar 
um possível contato com o 
HIV. Em Maceió, a PrEP e 
a PEP são disponibilizadas 
no PAM Salgadinho, no 
Centro; no Hospital Escola 
Dr. Hélvio Auto, no Trapi-
che; no Hospital Univer-
sitário, no bairro Cidade 
Universitária; e na Clínica 
da Família do Jacintinho.

Já no interior, a popu-
lação pode procurar a 
Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) de Marechal 
Deodoro; o Hospital Ib 
Gatto Falcão, em  Rio Largo; 
a UPA Drº David Torres, 
em Viçosa; a Unidade 
Mista Senador Arnon de 
Mello, em Piranhas; a UPA 
de Delmiro Gouveia; o 
Hospital Regional do Norte 
(HRN), em Porto Calvo; e a 
UPA Drª Helenilda Veloso, 
em Palmeira dos índios.

Já o tratamento é reali-
zado nos Serviços de Aten-
dimento Especializados 
(SAE) em que o indivíduo 
irá ter o acompanhamento 
por uma equipe multidis-
ciplinar, que vai desde o 
atendimento médico até 
a dispensação das medi-
cações, além de realização 
de exames específicos rela-
cionados ao tratamento 
adequado.

Na capital, esses servi-

Secretaria de Estado da Saúde
alerta para a prevenção do HIV
Aids, Especialista chama a atenção para a importância do tratamento nos casos detectados

Somente em 2024 foram registrados mais de 1 mil casos de HIV
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Campeonato Alagoano 1 
Na rodada do meio de semana pelo Campeonato 
Alagoano, Murici e Coruripe ficaram no empate em 
2 a 2. Bom jogo, com cada time nessa mesma ordem, 
sendo dono de um tempo de jogo. As outras 2 parti-
das foram: ASA 0 X 0 CRB; CSE 1 X 2 Penedense. 
Próxima rodada com 3 jogos programados: CSA X 
Murici; CSE X CRB; ASA X Penedense. O Coruripe 
folga pela desistência do Igaci.

Quem levou a melhor? 
A pergunta é: quem levou a melhor no sorteio dos grupos? Como resposta eu acho 
que foi o CSA, que tem, inicialmente, Bahia, Ceará e Náutico como adversários mais 
diretos pelas 4 vagas. O CRB conta no grupo com Sport, Vitória e Fortaleza que, teori-
camente, são mais cascudos. Isso tudo antes de começar a disputa. Vai que um intruso 
resolve entrar nesse bolo e fazer uma gracinha? Não vamos esquecer que se isso ocor-
rer não é nenhuma novidade. A “Zebra” aparece em tudo que é competição.

A briga continua, companheiro... 
Não tem jeito: a briga continua séria, 
em Palmeira dos Índios. Não posso 
garantir que seja uma briga política 
ou administrativa mesmo. Só sei de 1 
coisa: o José Barbosa, atual presidente, 
não era o candidato do ex-prefeito Júlio 
Cézar e nem da Tia Júlia, a atual prefeita. 
Barbosa afirma que não recebeu o apoio 
financeiro da Prefeitura e a prefeita diz 
que ele precisa prestar contas do ano 
passado para receber novas verbas.

D   epois de alguns poucos dias de férias, um descanso merecido para o guer-
reiro, estou de volta ao batente. E volto com o Campeonato Alagoano em 
andamento e a definição dos grupos da Copa do Nordeste, prestes a começar. 

Sobre a “Lampions League”, 2 grupos foram formados, sem que os clássicos fossem 
incluídos na 1ª fase. Por exemplo: o CRB está no Grupo A e o CSA no Grupo B. Como 
os jogos são disputados dentro do grupo, eles não se encontram, pelo menos na 1ª 
fase. 
O Grupo A ficou assim: CRB/AL, Sport/PE, Vitória/BA, Fortaleza/CE, Ferroviário/
CE, Moto Clube/MA, Altos/PI e Souza/PB. O Grupo B: CSA/AL Bahia/BA, Ceará/CE, 
Náutico/PE, Sampaio Correa/MA, Confiança/SE, América/RN e Juazeiro/BA. Nessa 
1ª fase os clubes jogam entre si, jogos só de ida, sendo 7 partidas. Classificando 4 
times de cada grupo para a 2ª fase. Os 4 finalistas seguem para uma 3ª fase, até que 
os 2 finalistas sejam conhecidos e decidam no mata-mata. A competição começa, 
agora, dia 21.

Definidos grupos da 
Copa do Nordeste

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Campeonato Alagoano 2

Com 2 rodadas realizadas, o Campeonato Alagoano 
segue com mais 3 jogos nesse final de semana. O 
Coruripe vai folgar e já contabiliza 3 pontos, com a 
desistência do Igaci, totalizando 5 pontos no geral. O 
CSA recebe o Murici; o ASA recebe o Penedense; e o 
CSE joga, em casa, no estádio Juca Sampaio, contra o 
CSE. Praticamente, o curto campeonato está chegando 
à metade da sua 1ª fase.

Lamentável

O que é lamentável nessa confusão toda é que o clube 
sai prejudicado e a torcida nem se fala. O CSE está 
no Campeonato Alagoano e com vaga na Série D do 
Brasileiro desse ano. Isso representa muito para uma 
cidade que não tem tantos atrativos turísticos. Atrai a 
mídia local e nacional. Movimenta, especialmente, os 
finais de semana.
A grande verdade é que se eles – dirigentes e a Prefei-
tura - não chegarem a um entendimento, será muito 
ruim para todos. O presidente José Barbosa diz que a 
Prefeita não faz o repasse. Por sua vez, a prefeita Tia 
Júlia diz que o prefeito não prestou contas de 2024 e, 
desse jeito, não pode fazer novos repasses.
Segundo ela, precisa saber o montante mensal desses 
recursos. O CSE precisa apresentar o planejamento 
financeiro para 2025, porque não tem como adivinhar. 
Quanto à liberação do dinheiro nenhuma dúvida, 
porque tem uma Lei aprovada pela Câmara de Verea-
dores de Palmeira dos Índios e ela será cumprida.
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O técnico Umberto 
Louzer apresentou 7 novi-
dades na 1ª escalação do 
CRB no ano. Da base de 2024, 
apenas começaram o jogo 
contra o ASA na 5ª passada 
o goleiro Matheus Albino, 
o lateral-direito Matheus 
Ribeiro, o meia Gegê e o 
atacante Léo Pereira.

Estrearam de 1ª com a 
camisa regatiana os zaguei-
ros Yan Souto (ex-Juventude) 
e Miranda (ex-Amazonas), 
o lateral-esquerdo Rhuan 
(ex-Vila Nova), os volantes 
Nathan Melo (ex-Goiás) e 
Erick Varão (ex-Amazonas), 
além do meia-atacante Rafi-
nha (ex-Ceará) e do atacante 
David (ex-Coritiba).

A base de 2024 tem 
ainda outro integrante no 

time atual. Titular do Galo, 
o centroavante Anselmo 
Ramon cumpriu suspen-
são nesta quinta e David foi 
o substituto. Em campo, o 
CRB empatou sem gols em 
Arapiraca, e Louzer analisou 
assim a partida do Alago-
ano:

“ É  u m a  p r i m e i r a 
jornada, a gente tem muito 
a evoluir, a melhorar. Todos 
nós somos sabedores disso, 
e é em busca disso que nós 
vamos. Mesmo se vencesse a 
partida de hoje, com o placar 
e tendo uma boa apresenta-
ção, a gente iria buscar algo 
pra evoluir. Então vamos 
trabalhar incansavelmente 
pra retribuir esse carinho, 
esse apoio que a gente tem 
dessa torcida apaixonada”, 
avaliou o técnico, acrescen-
tando:

“Agora é descansar. 

Domingo, tem mais um 
novo desafio (contra o CSE, 
em Palmeira), mais alguns 
obstáculos pra enfrentar, 
mas a gente vai chegar bem 
preparado pra lutar e buscar 
o resultado de vitória”.

No 2º tempo, Louzer 
fez apenas 3 mudanças. 
Entraram Ronald, Dioran 
e Vinícius Barata, e saíram 
Rafinha, Léo Pereira e 
David. O treinador expli-
cou as mudanças. “No 
momento que a gente faz as 
trocas, acaba obtendo vanta-
gem em cima do adversário, 
melhora, cria oportunida-
des, e, no no meu entender, 
a gente até pensou em dar 
uma oxigenada por dentro 
também, mas ia baixar um 
pouco a estatura. Então, 
por isso, essa precaução. A 
nossa leitura foi essa: qual a 
maneira que a gente poderia 

sofrer um gol do ASA? Em 
bolas paradas, que nos colo-
caram dificuldade, e num 
erro nosso. Então a gente 
procurou alertar os atletas 
na nossa construção, não 
ofertar ao adversário, correr 
determinados riscos desne-
cessários que corremos, 
principalmente, no início do 
segundo tempo”, avaliou 
o Louzer, acrescentando: 
“Então a gente não trocou 

para não baixar a estatura, 
estava bem encaixado, e a 
equipe estava tendo vanta-
gem ali. Mas me agradou 
como entraram o Ronald, o 
Dioran, o Barata, mostra que 
estamos no caminho certo, 
outros atletas também têm 
treinado bem, e a gente vai 
dar oportunidade. É impor-
tantíssimo a gente ofertar 
oportunidades, dar minuta-
gem a todos”.

A  CBF divulgou a 
tabela detalhada 
das 3 primeiras 

rodadas da fase de clas-
sificação da Copa do 
Nordeste. Assim, repre-
sentantes de Alagoas 
nessa etapa da competi-
ção, CRB e CSA conhe-
ceram seus caminhos, o 
que é importante para o 
planejamento das comis-
sões técnicas. 

O CSA es t re ia  na 
próxima 3ª feira, às 21h30, 
contra o Confiança, no Rei 

Pelé. Na 1ª rodada, o CRB 
recebe o Vitória na 4ª feira, 
às 21h30, também no Rei 
Pelé.

Na 2ª rodada, dia 5 
de fevereiro, CRB visita 
o Altos, e o CSA encara o 
Ceará em Fortaleza. Os 2 
jogos começam às 21h30.

Na 3ª rodada, o CRB 
recebe o Moto Club no 
Rei Pelé, no dia 11 de 
fevereiro, às 19h, e o CSA 
joga no Rei Pelé contra o 
Sampaio Corrêa no dia 13, 
às 19h.

 
Quarta rodada
A partir da 4ª rodada, 

a CBF ainda não detalhou 
datas e horários dos jogos. 
Na sequência, o CRB pega 
Sousa (C), Sport (F), Ferro-
viário (C) e Fortaleza (F), 
tudo no Grupo A.

Na chave B, a partir 
da quarta rodada, o CSA 
enfrenta Náutico (C), 
Juazeirense (F), Bahia (C) 
e América-RN (F).

A 1ª fase começa no dia 
21 de janeiro e termina em 
23 de março. 

Os 4 melhores de cada 
grupo avançam para as 
quartas de final, quando 
começam os jogos elimi-
natórios.

Futebol, Azulão joga na próxima 3ª feira, e Galo inicia a campanha de 2025 na 4ª feira

CRB e CSA estreiam em AL na 
fase de grupos do Nordestão

GE

GE

Louzer: “É importantíssimo a gente ofertar oportunidades”

Copa do Nordeste tem início nesta semana

Umberto Louzer analisa empate com 
o ASA: “A gente tem muito a evoluir”

Estratégia
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U m helicóptero com 
4 passageiros caiu 
em Caieiras,  no 

interior de São Paulo, nas 
proximidades da Rodovia 
dos Bandeirantes. A aero-
nave foi avistada pelo heli-
cóptero Águia do Corpo 
de Bombeiros no Morro 
do Tico Tico, na 6ª feira 
passada. 

O piloto,  identif i -
cado como Edenilson de 
Oliveira Costa, e 1 criança 
de 12 anos, foram resgata-
dos com vida. Além deles, 
a aeronave estava ocupada 
por mais 2 passageiros, 
segundo os bombeiros. 

Eles (casal André e Juliana 
Feldman) foram encontra-
dos sem vida. Segundo a 
Defesa Civil, o piloto e a 
criança foram levados para 
o Hospital das Clínicas. 

A aeronave perdeu 
o sinal de GPS por volta 
das 20h34 da noite de 5ª 
feira passada. A informa-
ção também foi confir-
mada pela Defesa Civil do 
Estado de São Paulo.

O helicóptero é um 
modelo EC 130B4 de 
prefixo PRWVT. A aero-
nave estava a caminho 
da cidade de Americana 
quando se acidentou. A 
Rodovia dos Bandeiran-
tes (km 30) foi interditada 
parcialmente durante o 

resgate, provocando trân-
sito na região.

“Faixa da direita e 
acostamento interditados 
para atendimento a esta 
ocorrência. O reflexo neste 
momento é de 2 quilôme-
tros, entre o km 29 e o km 

31”, informou a CCR Auto-
BAn. 

As investigações sobre 
as causas do acidente 
estarão a cargo do Cenipa 
(Centro de Investigações 
e Prevenção de Acidentes 
Aeronáuticos).

CNN Brasil

Piloto e criança são salvos de 
queda de helicóptero em SP
Acidente, Aeronave tinha 4 passageiros, quando caiu em Caieiras, na 6ª feira

Helicóptero estava a caminho de Americana quando se acidentou

A Associação Nacio-
nal dos Delegados de 
Polícia Federal (ADPF), 
que representa os 
profissionais, se mani-
festou contra a PEC da 
Segurança apresentada 
pelo ministro da Justiça 
e Segurança Pública, 
Ricardo Lewandowski, 
esta semana. A entidade 
diz que não apoia o texto.

“A proposta fortalece 
a nova Polícia [Viária 
Federal], mas negligen-
cia a necessidade de prio-
rizar a Polícia Federal, 
principal responsável 
pelo combate à crimina-
lidade em âmbito fede-
ral”, diz o texto assinado 
pelo presidente, Luciano 
Leiro.

Polêmica

Delegados da 

PF criticam PEC 

da Segurança



Segundo estimativas, 
no último ano, cerca de 
1,8 milhão de brasileiros 
entraram em situação de 
inadimplência por conta 
das bets. A CNC sustenta 
que muitas pessoas se endi-
vidam quando deixam de 
arcar com seus compromis-
sos financeiros para realizar 
apostas. Para a entidade, 
isso acontece, sobretudo, 
com a população de menor 
renda.

O estudo reúne dados 
d e  i n a d i m p l ê n c i a  e 
compara 2 grupos. O 1º - 
com renda entre 3 e 5 salá-
rios mínimos - e o 2º entre 
5 e 10 salários mínimos. 
Entre novembro de 2023 e 
novembro de 2024, obser-
vou-se cenários opostos. 
No 1º grupo, o percentual 
de famílias com contas em 
atraso saltou de 26% para 

29%.
Já a do 2º grupo caiu 

2,6%, fechando em 22%. 
“A inadimplência elevada 
pode levar a uma redução 
no consumo, desacelera-
ção econômica, aumento 
da taxa de juros e instabili-
dade financeira”, afirmou 
a CNC.

Preocupações em torno 
das apostas realizadas por 
usuários de baixa renda se 
tornaram tema de debate 
público em setembro do 
ano passado, a partir de 
uma nota técnica do Banco 
Central. Ela apontou que 
beneficiários do Bolsa 
Família haviam gastado, 
no mês anterior, R$ 3 
bilhões em bets. Os valores 
envolvem transferências na 
modalidade Pix realizadas 
para as plataformas.

Na época, o governo 

federal sinalizou movi-
mentações para aumentar 
o controle sobre as bets. 
Foram anunciados um 
pente-fino nos sites de apos-
tas e o bloqueio dos que não 
tinham autorização para 
funcionar, conforme esta-
belece a Lei Federal 13.756. 
Uma lista divulgada há 
2 semanas pelo governo 
federal reúne os nomes de 
66 empresas que podiam 
operar no Brasil, sendo 14 
com licença definitiva e 52 
com liberação provisória e 
pendências a serem sana-
das.

Mas, desde a divul-
gação da nota técnica do 
BC, há uma pressão para 
que os beneficiários do 
Bolsa Família sejam impe-
didos de usar recursos 
do programa em apostas 
online. Em decisão tomada 

em novembro, o Supremo 
Tribunal Federal (STF), 
determinou que o governo 
federal adotasse medidas 
neste sentido.

Ele apontou o desvio de 
finalidade, tendo em vista 
que o Bolsa Família, criado 
em 2003 e considerado hoje 
o maior programa de trans-
ferência de renda do Brasil, 
tem como objetivo garan-
tir alimentação, saúde 
e educação, conferindo 
dignidade e assegurando 
a cidadania das famílias 
atendidas.

No mês passado, o 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) também 
cobrou uma solução. Entre-
tanto, o governo federal, 
através da Advocacia Geral 
da União (AGU), informou 
ao STF que há limitações 
técnicas e dificuldades 

operacionais para cumprir 
a decisão. O caso continua 
em análise. De outro lado, 
esforços do governo fede-
ral para regular o setor 
resultaram na Portaria nº 
1.231/2024, da Secretaria 
de Prêmios e Apostas do 
Ministério da Fazenda.

Lançada em 2024, ela 
criou novas regras tais 
como a divulgação de infor-
mações para os apostado-
res, a identificação de seus 
perfis e o monitoramento 
do comportamento para 
antecipar formas de preve-
nir danos relacionados ao 
jogo patológico. Também 
foram fixadas limitações 
para a publicidade, sendo 
vedadas, por exemplo, 
propagandas que repre-
sentem as bets como meio 
de enriquecer ou comple-
mentar renda.

O varejo deixou de 
faturar de R$ 103 
bilhões ao longo do 

ano de 2024 em decorrência 
do redirecionamento dos 
recursos das famílias para 
as bets, como ficaram conhe-
cidas as plataformas virtu-
ais de apostas esportivas e 
de cassino online. É o que 
indica estudo divulgado na 
5ª feira, no Rio de Janeiro, 
pela Confederação Nacional 
do Comércio de Bens, Servi-
ços e Turismo (CNC). 

O levantamento, deno-
minado O Panorama das 
Bets, levou em consideração 
dados disponibilizados pelo 

Banco Central. Eles revelam 
que os brasileiros destina-
ram cerca de R$ 240 bilhões 
às bets em 2024. Segundo 
a CNC, os resultados indi-
cam que as apostas online 
causam endividamento 
e vício e não só afetam os 
apostadores como geram 
impactos socioeconômicos 
significativos para toda a 
sociedade.

A atuação das bets no 
Brasil foi autorizada pela Lei 
Federal 13.756, aprovada em 
2018. Desde então, elas cres-
ceram no país e vêm inves-
tindo alto em publicidade, 
inclusive patrocinando 
clubes de futebol.

A maior preocupação 
apontada no estudo da CNC 

envolve as modalidades 
de cassino online, como o 
Jogo do Tigrinho. Eles estão 
presentes hoje na maioria 
das bets. Economistas da 
CNC estimam que pelo 
menos 80% dos pagamentos 
dos usuários nessas plata-
formas envolvem gastos 

com alguma modalidade de 
cassino online. O volume de 
recursos destinado às apos-
tas esportivas representaria 
uma fatia bem menor.

Segundo defendem 
economistas envolvidos 
na pesquisa da CNC, a Lei 
Federal 13.756 ainda carece 

de regulação do Ministério 
da Fazenda. Eles consideram 
que há um “limbo regulató-
rio”, pelo qual foi permitido 
aos sites de apostas esporti-
vas incorporar livremente 
os cassinos online, que se 
proliferaram sem controle 
adequado.

“Além disso, a ausência 
de regulamentação facili-
tou a lavagem de dinheiro 
e outras atividades ilícitas, 
prejudicando a economia 
formal. A popularidade 
crescente dos cassinos online 
tem desviado recursos que 
poderiam ser gastos em 
outros setores produtivos, 
como o comércio varejista, 
influenciando toda a cadeia 
produtiva”, revela o estudo.

Inadimplência

Confederação do Comércio aponta que 1,8 mi 
de brasileiros ficaram endividados com bets

Léo Rodrigues
Agência Brasil

Além das dívidas, bets causam vícios e impactos socioeconômico

CNC diz que bets causaram perdas
de R$ 103 bi ao varejo em 2024
Prejuízo, Quase 2 milhões de brasileiros passaram a dever por causa das bets

19 de janeiro  |  202514 Correio Alagoano Economia



Redação

19 de janeiro  |  2025 15Correio AlagoanoExecutivo

E  
m edições passadas, 

o Correio Alagoano 

trouxe a informação 

de que os vereadores elei-

tos por Maceió já estão na 

base do prefeito da capital 

alagoana João Henrique 

Caldas, o JHC (PL), mesmo 

com o MDB sendo oposi-

ção ao PL, e o grupo polí-

tico do qual JHC faz parte, 

em Alagoas.

JHC já tem a ampla 

maioria na Câmara de 

Maceió,  incluindo os 

vereadores emedebis-

tas Kelmann Vieira e Zé 

Márcio, que na legisla-

ção passada faziam parte 

da oposição. Além deles, 

outros 2 nomes do MDB 

está na situação: Fátima 

Santiago e Allan Pierre.

Porém, mesmo já tendo 

sido um nome muito 

próximo do “núcleo duro” 

emedebista, Kelmann 

Vieira não apenas garan-

tirá apoio a JHC, mas terá 

participação – segundo 

informações de bastido-

res – na gestão municipal. 

Há uma negociação em 

andamento que pode levar 

Vieira a ser secretário, com 

ele assumindo a pasta do 

Desenvolvimento Social, 

que outrora pertenceu ao 

bloco Progressistas, leia-se: 

o deputado federal Arthur 

Lira (Progressistas) e seus 

aliados.

O Progressistas seguirá 

na aliança municipal. O 

partido tem – atualmente 

– a pasta da Educação, por 

exemplo. O secretário de 

Educação, Victor Braga 

– nome de confiança do 

grupo de Lira e da família 

Pereira – voltou a ocupar 

o cargo. Todavia,  há 

uma expectativa de que 

em breve, após a ampla 

reforma administrativa 

que o prefeito pretende 

fazer, diante da nova Lei 

Delegada, a ex-secretária 

municipal de Educação, 

Jó Pereira (Progressistas), 

retorne ao cargo. 

O prefeito tem tido 

paciência na recomposi-

ção da gestão municipal 

nesse 2º início de mandato, 

inclusive com negociações 

em andamento, com a 

possibilidade do vereador 

Eduardo Canuto (PL) assu-

mir a pasta do Esportes, 

abrindo assim espaço para 

que o suplente Caio Bebeto 

(PL) – filho do deputado 

estadual Cabo Bebeto (PL) 

– possa assumir o mandato.

No caso de Vieira, se 

houver mesmo a ida dele 

para o Desenvolvimento 

Social, quem assumirá 

o cargo de vereador é o 

suplente e ex-edil Fernando 

Holanda (MDB).

Existe também a possi-

bilidade de Kelmann Vieira 

siga no parlamento de 

Maceió, e – em vez de assu-

mir uma pasta no Execu-

tivo – apenas indique um 

nome.

Pasta do Desenvolvimento Social  
pode ficar com um emedebista
Reformulações, Kelmann Vieira negocia espaço no Executivo municipal, conforme bastidores

Apesar de ser emedebista, Kelmann Vieira é alinhado com JHC (PL)



O ano de 2024 finalizou 
com uma queda de 
-1,6% no Índice de 

Confiança do Empresário do 
Comércio (Icec), em Maceió, 
conforme indica a pesquisa 
do Instituto Fecomércio feita 
em parceria com a Confede-
ração Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). Se a perspectiva da 
Black Friday, o pagamento 
da 1ª parcela do 13º salário e 
a expectativa para as vendas 
de fim de ano puxaram o 
indicador para 117,7 pontos, 
em novembro, o receio de 
novas políticas econômi-
cas para 2025 se refletiu 
nos ânimos de dezembro, 
marcando 115,8 pontos. 

A queda na confiança 
reflete as condições conjun-

turais da economia e as 
expectativas cautelosas 
para o 1º trimestre de 2025, 
conforme indica o asses-
sor econômico do Insti-
tuto Fecomércio, Francisco 
Rosário. “O aumento dos 
juros, a instabilidade do 
dólar, a forte perspectiva 
em não honrar compromis-
sos empresariais, além de 
incertezas quanto a capaci-
dade do governo de manter 
a estabilidade da economia 
no futuro próximo fazem 
parte do conjunto de vari-
áveis que estão afetando a 
confiança dos empresários 
neste momento”, analisa.

Dos 3 subindicadores 
que compõem o Icec, todos 
variaram negativamente 
em dezembro: Condições 
atuais (ICAEC), com -0,5%; 
Expectativas (IEEC), com 
-3,4%; e Intenções de Inves-

timento (IIEC), com -0,3%. 
Apesar de 2 deles estarem 
na margem, o desempenho 
negativo reforça a cautela 
do empresariado, principal-
mente por se tratar de 1 mês 
considerando bom período 
para vendas.

Um dos pontos que 
pode ser observado entre 
os subindicadores refere-
-se às Intenções de Inves-

timento. O recuo de -0,3% 
aconteceu após um cresci-
mento 4,8%, em novembro, 
indica que os empresários 
estão com poucos recur-
sos para investimentos, ao 
menos no 1º trimestre de 
2025. “Esse dado corrobora 
com uma recente pesquisa 
da Serasa Experian sobre 
a taxa de inadimplência 
dos empresários, segundo 

a qual, Alagoas é o estado 
com a segunda maior taxa 
de inadimplência empresa-
rial do Brasil, com 42,83% de 
suas empresas enfrentando 
dificuldades financeiras”, 
observa o economista.

A mensuração deste 
subindicador considera 3 
variáveis: as expectativas de 
contratação de funcionários 
(-2,9%), o nível de investi-
mento das empresas (-1,7%) 
e a situação atual dos esto-
ques (5,1%). Particularmente 
em relação à contratação de 
funcionários, o recuo mensal 
ocorreu após o crescimento 
de 3,8%, em novembro, e 
pode sinalizar dois fatores: 
um ajuste nos quadros de 
colaboradores temporários 
– o que ocorre logo após o 
Natal; e os investimentos em 
automação, liberando mais 
mão de obra.
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As Secretarias Nacionais 
de Renda de Cidadania e 
Assistência Social divul-
garam recentemente as 
orientações para lidar com 
situações envolvendo famí-
lias que fazem parte ou não 
dos programas Bolsa Famí-
lia e Auxílio Gás dos Brasi-
leiros, e que tenham algum 
membro eleito nas eleições 
de 2024. 

Essa medida tem como 
principal objetivo garantir 
que as normas e leis em vigor 
sejam seguidas, incluindo a 
Lei nº 14.600/2023, que trata 
de benefícios e assistência 
social, bem como portarias 

específicas relacionadas a 
esses programas. A ideia é 
assegurar que haja compa-
tibilidade entre a concessão 
dos benefícios sociais e a 
participação de membros 
de famílias beneficiárias ou 
cadastradas em contextos 
políticos e eleitorais.

Com a implementação 
dessa norma, a partir de 
janeiro de 2025, as famílias 
que possuem integrantes 
eleitos não poderão mais 
receber os benefícios dos 
2 programas enquanto 
durar o mandato do eleito. 
Isso significa que, caso um 
membro da família seja 

eleito para um cargo público, 
todos os benefícios sociais 
recebidos pela família serão 
suspensos. 

Além disso, as famí-
lias que estão cadastradas 
no Cadastro Único, mas 
não recebem atualmente 
os benefícios, também não 
poderão ingressar nesses 
programas durante o perí-
odo em que o membro eleito 
estiver no mandato.

Essas novas regras estão 
em conformidade com as 
diretrizes estabelecidas nas 
portarias MDS nº 897/2023 
e MC nº 764/2022, que deta-
lham as normas para a 

gestão e concessão de bene-
fícios sociais e de assistência. 
O intuito dessas medidas é 
reforçar a integridade dos 
programas sociais, evitando 

que haja qualquer tipo de 
conflito de interesse entre 
o recebimento de benefí-
cios e a atuação política de 
membros dessas famílias.

Enquanto durar o mandato

Governo federal divulga corte do Bolsa Família 
para beneficiários eleitos no ano passado

Metrópoles

1º trimestre será desafiador 
para empresário do comércio
Expectativa, 2024 finalizou com queda de 1,6% do Icec em Maceió, conforme dados da Fecomércio

Setor do comércio está apreensivo com as vendas no início de 2025

Legislação proíbe benefícios sociais para eleito para cargo público
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CHARGE Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

C    
o m  a t u a ç ã o  e m 

Alagoas e Brasília, a   

Unicurso - Unidade 

Pedagógica de Capacita-

ção e Consultoria Educa-

cional - foi escolhida como 

a melhor instituição na área 

de treinamento e capacita-

ção de servidores públicos 

da União, Estado e Muni-

cípios. 

A solenidade de entrega 

do 21º Prêmio “Notáveis 

da Cultura Alagoana” vai 

acontecer no próximo dia 

22, em tradicional tarde/

noite de festa, reunindo 

os agraciados em diversas 

categorias, além de convi-

dados e representantes 

de entidades da Cultura 

alagoana. 

Sob a organização do 

promotor cultural Carlito 

Lima, a festa dos melhores 

da Cultura se tornou uma 

tradição do calendário de 

eventos do estado.

A Unicurso possui sede 

em Brasília e Maceió, com 

uma plataforma com mais 

de 200 curso de formação 

e aperfeiçoamento com 

foco nos servidores públi-

cos, de todas as áreas, com 

alto conceito de avaliação 

em suas atividades peda-

gógicas, realizadas para o 

governo do estado e prefei-

turas municipais. 

A  e n t i d a d e  t e m 

primado pela excelência 

no nível dos seu quadro 

de professores, admi-

tindo apenas especialistas, 

mestres e doutores. 

O diretor geral da 

unidade Maceió, empresá-

rio Wellington Magalhães, 

declarou que “o prêmio 

significa o reconhecimento 

a um trabalho feito com 

muita responsabilidade, na 

busca de capacitar e atuali-

zar os servidores públicos, 

para consequentemente, 

melhorar os serviços pres-

tados a sociedade”.

Premiação, Solenidade de entrega do 21º Prêmio Notáveis da Cultura Alagoana será no dia 22

Unicurso recebe prêmio como melhor 
em capacitação para servidores

Em Tempo Notícias

Empresário Wellington Magalhães, diretor da Unicurso Sala de aula da Unicurso - Brasília
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M aurício Rosa escre-
veu ‘Na proa do 
trovão’ porque 

queria se conectar com a 
memória do avô materno 
que nunca teve a oportuni-
dade de conhecer. Homem 
preto e pobre, o familiar 
poderia ter tido sua trajetó-
ria invisibilizada devido a 
violências raciais e precon-
ceitos de classe, mas o neto 
decidiu utilizar a poesia para 
preservar a própria ancestra-
lidade – que é também a de 
muitos brasileiros.

“Toda história é uma 
grande história e contá-las, 
sejam elas ilustres ou apaga-
das, também é um resgate 
da nossa identidade cole-
tiva”, explica o autor, que 
conectou a vida do avô com 
momentos socioculturais 
importantes do Brasil. 

Com textos escritos em 
ordem cronológica, ele atra-
vessa o início do samba e 
a jovem-guarda enquanto 
aborda os relacionamentos 
amorosos do patriarca e 
os acontecimentos da vizi-
nhança. “As nossas raízes e 
heranças estão repletas de 

Nas brechas da memória, 
surge a poesia

Em entrevista exclusiva, 
Maurício Rosa explica como 

utilizou os versos para reconstruir 
a história do avô e ressignificar 

as suas raízes

Assessoria

como escritor.

A obra explora temas como 
raízes familiares e herança 
cultural. Na sua visão, qual 
é a importância da poesia 
como um meio de preser-
vação e ressignificação da 
ancestralidade?
Quanto à preservação da 
ancestralidade, eu espero 
que muitos poetas conti-
nuem a escrever sobre os 
seus antepassados (prin-
cipalmente aqueles cujas 
histórias não puderam 
ser contadas devido às 
violências raciais, sociais 
e de gênero). Em relação à 
ressignificação, esse é justa-
mente o lugar da poesia. E 
não é apenas uma questão 
de perspectiva: no poema, 
toda experiência deve ser 
transformada, recalibrada, 
iluminada. 

O livro transita entre dife-
rentes gerações e épocas. 
Como você trabalhou a 
estrutura temporal dos 
poemas para entrelaçar 
essas histórias?
M.R.: O livro começa nos 
anos 1920 e termina nos anos 
1980. Por adotar a ordem 
cronológica, a estrutura 
temporal se armou natural-
mente, ficando à cargo das 
personagens indicarem, 
discretamente, o momento 
que determinado poema 
retrata. Para isso, por exem-
plo, utilizei alguns referen-
ciais musicais para que, de 
primeira, o leitor conse-

brechas por onde a poesia 
pode nos espantar ou mara-
vilhar. Em ‘Na proa do 
trovão’, há belezas surpreen-
dentes, mas também exumei 
emoções que toda a família 
prefere esconder. Por isso a 
literatura é necessária: ela é 
um lugar de encantamento 
a partir da palavra, mas é 
também, e talvez principal-
mente, um lugar de expurgo 
e libertação”, afirma.

Confira a entrevista:

“Na proa do trovão” tem 
seu avô materno, Armando, 
como ponto de partida e 
chegada. Qual foi o impacto 
pessoal ao construir uma 
biografia poética sobre ele? 
Como foi o processo de 
entrelaçar memória fami-
liar e criação literária?
Maurício Rosa: A expe-
riência de escrever o livro 
foi profunda. Eu tinha 
apenas o esboço do retrato 
de um homem e o desejo 
de abandonar as rédeas da 
minha imaginação. Esses 
dois fatores criaram um 
terreno impreciso para 
uma biografia tradicional, 
mas uma aventura para o 
fazer poético. A etapa de 
pesquisa (que caracterizava 
os meus projetos anteriores) 
foi abandonada. Parti direto 
para a criação, tendo apenas 
a sensibilidade como guia. 
Pessoalmente, foi tenso e 
emocionante, porque eu 
precisava respeitar tanto a 
memória familiar quanto o 
meu compromisso estético 

guisse se situar. Menciono o 
Rio de Janeiro do início do 
samba na figura de Tia Ciata 
(por volta dos anos 1920), 
a jovem-guarda (final dos 
anos 1960) e a cantora Fafá de 
Belém na juventude (metade 
da década de 1970). 

Elementos da cultura e da 
história brasileiras apare-
cem de forma marcante, 
como a referência à Pequena 
África. Qual é a importância 
dessas citações para a narra-
tiva poética do livro?
Há dois eixos de importân-
cia: um é estético e o outro 
é em nome da memória 
que não pode ser apagada. 
Poeticamente, as referências 
enriquecem o texto, ambien-
tam o leitor e propõem uma 
ligação de afetividade com 
o poema. Por sorte, a histó-
ria do meu avô pôde andar 
em paralelo com grandes 

momentos socioculturais e 
eu tentei utilizá-los no livro 
para provar que, enquanto 
a chamada “história oficial” 
acontecia, uma vida pequena 
e silenciosa mobilizava e 
movimentava uma família, 
a minha. 

Os textos tratam de aspectos 
íntimos da vida familiar, 
como no poema Fascinação. 
Como foi equilibrar a expo-
sição pessoal com a univer-
salidade da poesia?
Não foi uma tarefa simples, 
mas poesia é risco. É real-
mente imprevisto o que 
pode acontecer quando 
começamos um poema e 
acredito que a universali-
dade se alcança somente 
com uma alta voltagem de 
honestidade. Dizer o que 
precisa ser dito não é fácil, 
mas é só assim que se pode 
escrever.



O      
alagoano Everson 

Santos da Silva, de 

36 anos, foi encon-

trado morto na cidade de 

Sorriso, no Mato Grosso, 

na 6ª feira passada. A Polí-

cia Civil divulgou no final 

da semana passada que o 

crime teria sido motivado 

por uma foto onde a vítima 

fez um gesto associado a 

uma facção criminosa.

Everson, que traba-

lhava para uma empresa 

terceirizada de energia, foi 

sequestrado e torturado 

após frequentar um estabe-

lecimento ligado a integran-

tes de uma facção rival. Ele 

teria feito o gesto numa foto 

dentro de uma casa noturna, 

o que levou os crimino-

sos a acreditarem que ele 

era membro do Primeiro 

Comando da Capital (PCC).

O delegado Bruno 

França, responsável pelo 

caso, informou que o traba-

lhador foi encontrado 

morto com as mãos amarra-

das e perfurações de arma 

de fogo, próximo a uma 

árvore.

Reincidência
Este é o 4º caso de homi-

cídio por apologia ao crime 

registrado em Sorriso, 

segundo o delegado. 

França alertou que a 

população deve evitar 

frequentar locais domi-

nados pelo crime orga-

nizado, como bares e 

estabelecimentos onde a 

maioria dos frequentadores 

são membros de facções.

Até o momento,  3 

suspeitos foram presos, 

incluindo 1 adolescente, 

que foi internado num 

centro de recuperação de 

menores. A polícia acredita 

que mais pessoas estejam 

envolvidas no caso e segue 

com as investigações para 

identificá-las.

Militares do 3º Bata-

lhão da Polícia Militar 

de Alagoas, que esta-

vam de serviço na 5ª 

feira passada, no Está-

dio Coaracy da Mata 

Fonseca, em Arapiraca, 

durante o jogo entre 

ASA e CRB, tiveram que 

recorrer ao uso de bastão 

e disparos de elastômero 

(instrumento de menor 

potencial ofensivo), para 

conter uma briga entre as 

torcidas e a ação de um 

grupo de torcedores que 

avançou de forma amea-

çadora e violenta contra 

os policiais.

Segundo a  Pol íc ia 

Militar, a confusão come-

çou durante o intervalo 

da partida, válida pelo 

Campeonato Alagoano 

de Futebol quando um 

grupo de torcedores da 

organizada “Mancha 

Negra” iniciou uma série 

de agressões verbais e 

físicas contra a torcida 

adversária,  caracteri-

zadas por xingamentos 

e arremesso de diver-

sos objetos, incluindo 

p e d r a s ,  a l i m e n t o s  e 

bebidas. Diante da esca-

lada de violência,  os 

policiais militares tenta-

ram conter os ânimos, 

de maneira verbal, mas 

também foram agredi-

dos com xingamentos e 

fisicamente.

Com o  avanço  de 

alguns torcedores mais 

exaltados, em direção à 

guarnição, na tentativa 

de intimidar os agentes, 

os policiais utilizaram o 

bastão para dispersar a 

multidão. No entanto, o 

grupo continuou avan-

çando de forma violenta, 

colocando em risco a 

integridade física dos 

p o l i c i a i s .  D i a n t e  d a 

persistência da ameaça, 

foi necessário o uso de 

disparos de elastômero. 

A multidão tentou se 

evadir pulando degraus 

e arquibancadas baixas, 

mas alguns torcedores 

continuaram arremes-

sando objetos e profe-

rindo ofensas.

Apesar  de  a lguns 

policiais terem sido atin-

gidos por esses objetos 

e alvo de impropérios, 

nenhum agente de segu-

rança ficou ferido e o 

serviço prosseguiu até 

o final da partida. Os 

objetos foram recolhidos 

e registrados pelo dele-

gado da partida para as 

devidas providências 

legais.

Nenhum torcedor 

foi preso, uma vez que 

não foi possível identifi-

car, de forma precisa, os 

responsáveis pelos arre-

messos. No entanto, dois 

torcedores receberam os 

primeiros socorros pres-

tados pela equipe do 

Corpo de Bombeiros no 

local. A PM salienta que a 

ação policial foi propor-

cional à necessidade de 

conter a violência esta-

belecida na briga entre 

as torcidas, de modo a 

evitar consequências de 

maior gravidade e garan-

tir a integridade dos poli-

ciais em serviço e demais 

torcedores.

Em Tempo Notícias

Um homem de 24 
anos foi assassinado a 
tiros, na 5ª feira passada, 
nas proximidades do 
Instituto Médico Legal 
(IML) de Maceió, no 
Conjunto Cleto Marques 
Luz,  Tabuleiro do 
Martins. A Polícia Mili-
tar de Alagoas (PM/AL) 
confirmou que a vítima 
possuía passagens por 
furto qualificado e este-
lionato em 2024.

Segundo testemu-
nhas, o homem havia 
sido liberado do presídio 
no dia anterior e estava 
no local para se despedir 
de familiares quando foi 
surpreendido por crimi-
nosos. Ele foi atingido 
por cerca de 10 disparos 
de arma de fogo.

A 5ª Companhia 
Independente da PM foi 
acionada para atender à 
ocorrência e isolou a área 
até a chegada dos peri-
tos. Até o momento, não 
há informações sobre os 
autores ou a motivação 
do crime.

O caso será investi-
gado pelas autoridades 
competentes para iden-
tificar os responsáveis e 
esclarecer as circunstân-
cias do homicídio.

Maceió

Homem é 

assassinado 

1 dia após sair 

do presídio

Em Tempo Notícias
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Everson foi achado morto com as mãos amarradas e marcas de tiros

Crime foi praticado no 

Cleto Marques e PM isolou 

a área

Alagoano é morto após gesto 
associado a facção criminosa
Homicídio, Vítima teria sido confundida como integrante de grupo no MT

Arapiraca

PM recorre a disparos de elastômero 
para conter briga de torcidas em AL



Caixa inaugura 

novas 

instalações 

da agência em 

Joaquim Gomes 

A Universidade Federal de Alagoas (Ufal), por meio da Coordenadoria 
Institucional de Educação a Distância (Cied), está com inscrições aber-
tas até o dia 15 de fevereiro para o curso de extensão “Formação para 

Docência e Gestão para a Educação das Relações Étnico-Raciais e Quilom-
bolas”. O edital está disponível no site oficial da Ufal: https://editais.ufal.br/
outros/chamada-curso-de-extensao-formacao-para-docencia-e-gestao-para-a-
-educacao-das-relacoes-etnico-raciais-e-quilombolas. 
A iniciativa é uma parceria da Capes e da Secretaria de Educação Continu-
ada, Alfabetização de Jovens e Adultos, Diversidade e Inclusão (Secadi), do 
Ministério da Educação (MEC).  Com 3.750 vagas gratuitas, o curso é desti-
nado a professores, técnicos, gestores das redes públicas de ensino municipal, 
estadual e federal em Alagoas. Estudantes de graduação e graduados também 
podem se inscrever. O curso tem carga horária de 120h e será realizado na 
modalidade a distância. As aulas, que terão início em março de 2025, serão 
ministradas de forma síncrona e assíncrona no Ambiente Virtual de Apren-
dizagem (AVA), desenvolvido em colaboração com a Universidade Federal 
de Goiás (UFG). A formação tem duração de 3 meses. O conteúdo do curso 
está dividido em 4 módulos: Panorama Étnico-Racial e Quilombola Brasileiro, 
Culturas e Territorialidades, Educação Antirracista na Prática e Gestão Demo-
crática para a Diversidade. 

Ufal oferta curso sobre 
Educação das Relações 

Étnico-Raciais e 
Quilombolas A Caixa inaugurou na 

6ª feira passada as novas 
instalações da sua agên-
cia em Joaquim Gomes 
(AL). A unidade passa a 
funcionar num espaço 
de 252m², na rua Dr. 
Antônio Gomes de Bar-
ros, 2, Centro. A agência 
oferece o portfólio de 
produtos e serviços da 
Caixa e opera os progra-
mas sociais do governo 
federal, além de colocar 
à disposição as linhas de 
crédito comercial e rural. 
O horário de atendi-
mento é das 10h às 15h, 
em dias úteis. A sala de 
autoatendimento, com 
4 caixas eletrônicos, fun-
ciona das 6h às 22h. 

Alagoas é destaque na 

Revista de Bordo da Azul 

Os olhos dos turistas e das companhias 
aéreas estão voltados para Alagoas nes-
te verão. Prova disso é que o estado foi 
destaque na Revista de Bordo da Azul 
Linhas Aéreas, publicada na 4ª feira 
passada. A publicação é distribuída aos 
passageiros nas aeronaves, que têm 
a oportunidade de conhecer detalhes 
das belezas e dos pontos turísticos a 
caminho do destino. Com o título “Do 
Francês ao Velho Chico”, o Litoral Sul 
do estado é valorizado pela revista, que 
fala sobre a praia do Francês, a 20 km 
da capital, e todo caminho percorrido 
até chegar à foz do Rio São Francisco, a  
exemplo de praia do Gunga, de Dunas 
de Marapé e Piaçabuçu. Na matéria, o 
jornalista Bruno Albertim ilustrou as 
belezas que Alagoas oferece através do 
fotógrafo Adriano Kirihara. A revista é 
uma publicação que traz reportagens 
sobre turismo, gastronomia e estilo de 
vida. Confira no https://drive.google.
com/file/d/1a4GS5GsCFrxacd2YQ-
Q9m_hMzxdORmCKT/view .
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